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espoÀrmde 06 de Junho de 2008 

Reviver Apúlia 
A Câmara Municipal de Esposende, em 

parceria com as associações da freguesia, 
vai promover, entre os próximos dias 6 e 10, 
a Semana Cultural "ReViver Apúlia". 
Durante este período, junto ao Castelo, 

estarão patentes, das 10h00 às 22h00, a 
Exposição fotográfica e documental e a Ex-
posição Etnográfica "ReViver Apúlia", e, nas 

instalações da antiga EB1 de Paredes, entre 
as 10h00 e as 21h00, poderá ser visitada a 
Exposição "O Linho: utensílios e artefac-
tos". Até ao dia 8, na EB1de Criaz, haverá 
para ver, das 10h00 às 21h00, a mostra "O 
Trigo: utensílios e artefactos". 

No dia 7, junto ao Castelo, a partir das 
15h00, terá lugar o espectáculo "Dança co-
migo", encenado pelo Grupo de Dança da 
EBI de Apúlia e aulas livres de- dança peta 
Academia de Bailado de Esposende. 
No dia seguinte, decorrerá a "Rota Cultu-

ral", um passeio de ciclo-turismo, que inclui 
a passagem pelos Moinhos, Masseiras, Cru-
zeiro dos Mouros, Marcos de Bragança e a 
visita às exposição patentes, quer na anti-
ga escola de Paredes quer na EB1 de Criaz, 
terminando, pelas 12h30, com um almoço-
convívio, na sede da Associação Desportiva. 
A concentração dos participantes está mar-
cada para as 9h30, junto ao Castelo, local 
onde, a partir das 15h00, haverá insufláveis 

para os mais pequenos. O programa inclui 
também a realização de jogos tradicionais, 
a partir das 14h30, em Criaz, na sede da 
Associação ADesportiva. Junto ao Castelo, 
a animação musical vai estar por conta do 
Grupo de Cavaquinhos da Casa do Povo de 
Tadim, a partir das 16h30. 
O dia encerra com a tertúlia "Reviver 

Apúlia: olhares do tempo", moderada por 
Laurentina Torres, ainda junto ao Castelo, 
às 21h30. 
O programa reserva, para o dia 9, a partir 

das 22h30, junto ao Castelo, um concerto 
com o jovem cantor apuliense Nuno Casais 
e culmina, no dia 10, com um passeio pe-
destre" Rota Cultural", com a visita à expo-
sição sobre o linho, ao Cruzeiro dos Mouros, 
Masseiras, Moinhos, e às mostras patentes 
junto ao Castelo. A saída está marcada para 
as 9h30, junto à Igreja Matriz. 
Da parte da tarde, há teatro infanto-ju-

venil com o Grupo Vicenteatro, que levará 
à cena a peça "Vem cá amanhã que eu vou 
fritar hoje", petas 14h30, junto ao Castelo. 
A Semana Cultural "(Re)Viver Apúlia" cul-

minará com a Mareada, a recriação da apa-
nha do Sargaço, a partir das 16h00, na praia, 
pelo Grupo de Sargaceiros da Casa do Povo 
de Apúlia. 

Mostra sobre padre António Vieira 
O maior orador da língua portuguesa é re-

cordado, em Esposende, no ano em que se 
comemoram os 400 anos do seu nascimento. 
Até finais de Julho, a Biblioteca Municipal 
tem disponível uma mostra documental, 
onde se apresenta a época e também a 
obra de padre António Vieira, que nasceu 
em Lisboa, em 1608, tendo falecido na Baía 
(Brasil), em 1697. Foi um dos mais influen-
tes personagens do século XVII, em termos 
de política, e destacou-se como missioná-
rio em terras brasileiras. Nesta qualidade, 
defendeu infatigavelmente os direitos hu-
manos dos povos indígenas, combatendo a 

sua exploração e escravização. Era por eles 
chamado de "Paiaçu" (Grande Padre/Pai, 
em tupi). 
António Vieira defendeu também os ju-

deus, a abolição da distinção entre cris-
tãos-novos (judeus convertidos, perseguidos 
à época pela Inquisição) e cristãos-velhos 
(os católicos tradicionais) e a abolição da 
escravatura. Criticou ainda severamente os 
sacerdotes da sua época e a própria Inquisi-
ção. Deixou uma vasta obra literária, sendo 
o "Sermão de Santo António aos Peixes" o 
mais conhecido. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colabo-

ração com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas 
de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e 

as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais um acto de solidariedade e 
amor ao Próximo. 

Vila Chã - 8 Junho / Góios -.9 Junho / Rio Tinto - 13 Junho / Gemeses - 15 Junho / 
Apúlia - 22 Junho 

Apúlia - 08 Junho 

CAUSA MAIOR 
Rastreios: 

Alimentação e Diabetes 
Sempre entre as 9h00 e 11h00 

Curvos - 22 Junho Palmeira - 29 Junho 

TES 
Jen 

Morreu o Gil 
Quarta-feira, 21 de Maio, manhã cedo, 

uma notícia triste ecoou por todos os 
cantos de Esposende. A notícia correu 
célere pela cidade, morreu o Gil. Muitas 
pessoas se interrogaram e procuravam 
pormenores e saber da veracidade da 
notícia. Infelizmente mais tarde confir-
mou-se. O Gil morreu atropelado, entre 
as 2h e as 3h da madrugada, próximo 
à rotunda do hipermercado Modelo. 
O Gil, Gil Tavares simplesmente, veio 
para Portugal em 1974, oriundo de Cabo 
Verde. Veio com uma equipa de colegas 
trabalhar para o Hotel Ofir, ainda rapa-
zinho. Barman, de primeira e profissio-
nal competente, foi chefe de bar. Fala-
va fluentemente francês e inglês. Mais 
tarde, transferido para uma unidade 
hoteleira de Aveiro, o Gil não aguentou 
saudades da terra que o acolheu e que 
era a terra dele também. Esposende es-
tava no coração do Gil de onde jamais 
se poderia separar. Regressado à terra 
que não era a da sua origem, mas que 
ele considerava, o Gil foi trabalhar para 
o Hotel do Pinhal e foi daí para cá que o 
Gil encetou nova etapa da sua vida, co-
meçou a afogar as saudades da família 
e de Cabo Verde no álcool e começou 
a degradar-se profissionalmente, mas 
nunca perdendo os bons princípios da 
educação e do bom trato. Estimado e 
querido por todos, mesmo afogado em 
álcool, nunca o Gil perdeu a postura. 
Brincava com as crianças e as crianças 
gostavam do Gil. Os amigos tratavam-
no por Preto, sem racismo, e o Gil uma 
boa alma, dócil e meigo, respondia com 
um sorriso. Cometeria uma injustiça se 
terminasse esta pequena homenagem 
aquele que era muito querido por to-
dos os que o conheceram sem referir 
que o Gil foi "adoptado" por uma fa-
mília Esposendense (a família Barreira) 
que o acolheu e tratou como fazendo 
parte integrante da família que até na 
hora da sua morte custeou o funeral e 
transportando a urna daquele que mui-
to estimavam sepultando-o em jazigo 
de família onde várias vezes vi o Gil 
postado com lágrimas nos olhos, rezan-
do por aqueles que o acolheram no seio 
familiar. Bem hajam pelo bem que lhe 
proporcionaram e o Gil, lá do Infinito, 
saberá agradecer-lhes... Adeus preto 
(como carinhosamente te chamavam os 
teus amigos) adeus Gil! Esta homena-
gem é pequena demais para um homem 
bom como foste em vida. Pobre, mas 
rico de espírito. 
Reparando, reparei que as árvores do 

arranjo sul da zona Ribeirinha (Leblon) 
são árvores que nada têm a ver com o 
local onde foram plantadas ou, para 
melhor, não são próprias para aquele lo-
cal e não é preciso ser muito inteligente 
para saber isso, basta olhar para elas. 
Depenadas e com galhos secos, metem 
mesmo dó. 
A praceta interior nas traseiras do ban-

co Milénio está transformada em parque 
de estacionamento. Um abuso fácil de 
reprimir com a aplicação do código, ou 
uns mecos na entrada. Os moradores já 
"espirraram" e sentem-se incomodados 
com ruídos e inalação de gases, mas, 
pelos vistos, ninguém os escutou. 
O parque radical vai sofrer obras de 

transformação e beneficiação. Pelo que 
consta, na parte nascente vai ser criado 
um recinto para basquetebol e na parte 
poente vai ser criado um parque infan-
til. Tanto uma coisa como outra teriam 
melhor local para serem instalados. O 
recinto para basquetebol não terá gran-
de interesse e deixem isso para um pavi-
lhão, ou para um complexo desportivo, 
e o parque infantil seria bem instalado 
num local próprio arvorizado, abrigado 
e vedado, onde não tenha um rio sem 
grades de protecção a poucos metros. 
E quem é que não gostaria de ver aque-
le local arvorizado, ajardinado e com 
o monumento do pescador ao centro 
elevado em pedestal! Isto é uma ideia, 
tenho a certeza será a de quasi todos os 
Esposendenses. 
A rua que também é avenida (tem 

dois sexos) continua a ser de nascente 
para poente Rua Monsenhor Adelino Pe-
drosa e de poente para nascente é Ave-
nida Monsenhor Pedrosa. Que mais nos 
irá acontecer!. 
Como comecei a crónica com o fa-

lecimento do Gil vou acabar com uma 
frase que ele nos deixou. E então foi 
assim: certo dia o Gil adoeceu e foi a 
uma consulta ao Hospital a um médico 
nosso conhecido. O médico auscultou-
o, examinou-o e detectou que a doença 
do Gil fora provocada pelo excesso de 
álcool. O médico receitou-lhe uns me-
dicamentos mas aconselhou-o: Gil, tens 
que acabar com o vinho. O Gil virou-se 
para o médico e perguntou: Eu só, Sr. 
Doutor? Eu só não consigo, os outros 
também têm que ajudar a beber. 
Na realidade o Gil não conseguiu aca-

bar com o vinho, mas também não vai 
secar nas pipas. 
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A IJo ado Nelva 

Valentim Ribeiro 
da Fonseca nasceu 
em 1856 no lugar 
de Terroso, fre-
guesia de Palmei-
ra de Faro. 
Emigrou para 

o Rio de Janeiro 
- Brasil, onde con-
seguiu uma grande 
fortuna. Era casa-
do com D. Amélia 
Paschoal Ribeiro da Fonseca e pai de Va-
lentim Ribeiro da Fonseca Júnior e de D. 
Maria Amélia da Fonseca Barros Lima, ca-
sada com o Eng. Manuel de Barros Lima. 
Faleceu no dia 4 de Maio de 1921 no 

seu Palacete situado na Rua 1.° de De-
zembro, em Esposende. 
Como se recordou no dia do seu funeral 

"pertenceu a uma plêiade, já quase ex-
tinta, de esposendenses extremamente 
amigos da sua terra, a ela deixou for-
temente vincado o seu nome por actos 
que o enobrecem e glorificam para todo 
o sempre". 
Em 1 de Agosto de 1929 e por proposta 

de João Gonçalves Ferreira de Barros e 
Fernando Pereira Evangelista, foi apre-
sentada uma proposta para que o Hospi-
tal de Esposende se denominasse oficial-
mente "Hospital Valentim Ribeiro" como 
preito de homenagem a quem tanto lutou 
e trabalhou pela construção do Hospital 
"... e ele que de nada precisava, a todos 
pedia e de tal forma o fez que, muito 
depois da sua morte, a sua obra continua 
a frutificar". Esta proposta foi bem aco-
lhida por todos os irmãos da Santa Casa 
da Misericórdia e levada à Mesa da Prove-
doria pelo seu Vice- Provedor. Na reunião 
de Novembro desse ano foi oficialmente 
dado o nome de "Hospital Valentim Ri-
beiro" àquela unidade de saúde. 

HISTÓRIA DO ARRUAMENTO 

É designada, a maior parte das vezes, 
por Avenida de Góios. 
Em 1885 foi apresentado em reunião 

de Câmara um abaixo-assinado de vários 
moradores do lugar de Góios - Marinhas, 
solicitando ao Executivo que "...fosse 
aberta uma estrada entre este lugar e 
a Vila de Esposende por ser de grande 
utilidade". A Câmara decidiu enviar esta 
petição ao Governo para que este clas-
sificasse o caminho aí existente, e que 
era vicinal, à categoria de estrada mu-
nicipal. 
A Câmara Municipal decidiu proceder 

à abertura da ligação Esposende a Góios 
mas esta "principiaria junto ao chafa-
riz/fonte do lado sul, onde se acha o 
Palacete Barros Lima, corta os campos 
de Francisco da Obra continuando pelo 
de Domingos Mercador, Carvalho, Alfe-
res, mato de Veiga Beirão, José M. de 
Abreu, Caminho da Senhora, Manuel Ca-
pitão, José Pinto, Leocádia dos Prazeres, 
caninhas e Manuel Capitão, entroncando 
pouco adiante com o actual caminho de 
Góios". 
Em 1902 foi apresentado um plano/ 

projecto dessa futura Avenida cujo au-
tor foi o Condutor de Obras Públicas de 

LUGARES E MEMÓRIAS 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO DA FONSECA 
Capitalista 

Presidente da Câmara Municipal de Esposende 

nome Castelo Branco. Nesse projecto 
foram desenhados quer os nivelamentos 
quer os aquedutos que seriam necessá-
rios. A Câmara solicitou um parecer ao 
Mestre Pedreiro António Fernandes Ri-
beiro quanto ao traçado apresentado e 
às obras de arte que eram necessárias. 
Não se conhece a resposta mas sabe-se, 
isso sim, que este projecto foi abandona-
do e mandado fazer um outro encomen-
dado a Manuel Augusto de Miranda, natu-
ral de Curvos. Neste segundo projecto a 
Avenida "arrancava na esquina do quin-
tal do Sr. Valentim Ribeiro e seguia pelo 
caminho da Senhora, junto ao muro do 
Sr. Ti to" . 
Do papel não saiu nada e em 1913, 

agora também os moradores de 
Esposende, voltaram a solicitar a 
abertura dessa artéria pois, "... trará 
consigo o atractivo para novas cons-
truções urbanas; será uma via de 
expansão para a aglomerada popu-
lação do centro da vila; e a par disso 
representará o descerrar de um véu 
a um novo aspecto duma elevada 
estética no meio das emaranhadas 
e tortuosas ruas que compõem a 
vila". 
As opiniões, embora com algumas 

pessoas contra, inclinavam-se para que a 
abertura desta Avenida deveria ser feita 
nos terrenos situados a meio da Rua Direi-
ta, a sul do Palacete de Valentim Ribeiro 
da Fonseca. Dali seguiria paralelamente 
à Rua Castro Monteiro (hoje Rua N.' Sr.' 
da Saúde), indo ao encontro do velho ca-
minho que continuava para Góios. 
Curiosamente previa-se que fosse aber-

ta uma nova rua (hoje Estrada Nacional 
13) que saindo da Avenida Barros Lima 
(Adro da Senhora da Saúde), cruzasse a 
projectada Avenida de Góios e fosse até 
à Rua da Obra. Justificava-se esta nova 
rua pois "...deve-se começar a construir 
com os olhos no futuro e segundo um 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO DA FONSECA 

plano que, antes de mais nada, a Câmara 
deve traçar e impor que se cumpra". 
Na reunião de Câmara de 9 de Janeiro 

de 1914, o Presidente João Fernando de 
Faria Vasconcelos "...falou sobre a rea-
lização de um melhoramento pelo qual 
os povos desta vila e do lugar de Góios, 
da freguesia de Marinhas, vem ansian-
do: a abertura duma Avenida que ligasse 
Esposende àquele lugar. Além de trazer 
comodidade, esta obra vinha embelezar 
muitíssimo a nossa terra e pena é que os 
parcos rendimentos do município não per-
mitam torná-la um facto". Foram dadas 
várias sugestões para obter financiamen-
to, desde o solicitar apoio ao Governo, 

à constituição de uma Comissão angaria-
dora de fundos e que tentasse conseguir 
gratuitamente os terrenos necessários. 
Logo a seguir, em 14 de Janeiro de 1914 
o Presidente da Câmara Firmino Clemen-
tino Loureiro dirigiu uma missiva ao Mi-
nistro do Fomento para que autorizasse 
a abertura da rua que ligaria Esposende 
a Góios. Curiosamente, em 20 de Agosto 
de 1915 o Deputado peto Círculo de Es-
posende Domingos Pereira apresentou ao 
Parlamento um Projecto- Lei no qual se 
pedia a anexação de Góios a Esposende, 
desmembrando-o de Marinhas. 
Em 1916 esta Avenida ainda não estava 

em obras tendo a Câmara anunciado que 
estas começariam em breve. 
A Câmara nomeou uma Comissão que 

ficou encarregada de negociar os terre-
nos necessários a essa Avenida, dentro 
dos limites de Esposende, constituída por 
pessoas influentes, nomeadamente o Dr. 
Fonseca Lima, Dr. Alexandre Henriques 
Torres e o Dr. Eduardo Cardoso Brocha-
do. Para negociar os terrenos que eram 
de Marinhas "da casa do Dr. José de Aze-
vedo Vasquinho até à entrada da Vila" 
foi nomeada outra Comissão constituída 
pelo Dr. José de Azevedo Vasquinho, Dr. 
Eduardo Mota e José da Costa Inês. As 
propostas de aquisição de terrenos foram 
analisadas em reunião de Câmara de 20 
de Maio de 1916, recebendo aprovação 
unânime. 

Foi Valentim Ribeiro da Fonseca quem 
ofereceu um grande prédio e parte do 
quintal do seu Palacete para que esta rua 
pudesse ser cortada. 
Em 4 de Outubro de 1919 a Câmara 

Municipal solicitou à Direcção de Obras 
Públicas do Distrito de Braga a licença 
para ligar a " Nova Avenida de Góios" à 
Rua 1,0 de Dezembro. Este assunto não 
foi de todo pacífico pois que em 7 de 
Agosto de 1920, Valentim Ribeiro dirigiu 
um protesto ao Executivo Camarário di-
zendo-se "... vítima de uma ludribiação". 
Dizia este Capitalista que "fora abordado 
por alguém que se intitulava autorizado 
a romper uma Avenida que a partir da 
Rua Direita ligava esta Vila ao lugar de 
Góios, apelou para a minha generosidade 
a fim de que sem a menor indemnização 
demolisse o prédio que possuía na Rua 
Direita. Da melhor vontade cedi a esse 
pedido; mas acontece que já é passado 
mais de um ano e a Avenida de Góios 
passa a ser uma lenda". Valentim Ribeiro 
pedia à Câmara, pelo menos, que fosse 
vedado o seu prédio. 
Em 1919 estava aberto o primeiro tro-

ço desta "futura" avenida, entre a então 
Rua Veiga Beirão (hoje Rua 1.° de Dezem-
bro) e a Cangosta do Inferno (hoje Rua 
Adriano Vieirà), faltando unicamente a 
demolição de dois prédios que se situa-
vam na Rua Direita, ponto onde esta se ia 
cruzar. No entanto o estado desse troço 
era lastimável e praticamente intransi-
tável para veículos. No jornal "O Espo-
zendense" dizia-se que esta era "...uma 
artéria da vila que deveria merecer um 
pouco de atenção da nossa Câmara em 
vista de já ali se encontrar parte do ma-
terial com que a mesma deve ser cons-
truída, cascalho, por exemplo". 

É claro que o traçado deste arrua-
mento recebeu algumas críticas pois 
os terrenos por onde passava eram 
extremamente alagadiços e por eles 
cruzavam inúmeras linhas de água. 
Houve mesmo quem a baptizasse de 
"Nova Doca" pois "ficava abaixo do 
nível das águas e impraticável du-
rante a maior parte do ano". 
Como aconteceu em muitos dos 

melhoramentos realizados em Espo-
sende, a mão dos beneméritos não 
se escondia e, mais uma vez, Antó-
nio Rodrigues de Faria ofereceu 20 
contos destinados aos melhoramen-

tos propostos pela Câmara "designada-
mente para os trabalhos finais da Avenida 
de Góios". Nesta mesnia altura alertava-
se a Câmara para a necessidade de ser 
elaborada uma Planta da Vila e termo de 
Esposende "pois se há obras que exigiam 
um prévio conhecimento e estudo da sua 
planta são justamente a abertura de es-
tradas e ruas". Também se previa, desde 
logo, que os terrenos que facetavam com 
a nova rua iam ser loteados e, mais uma 
vez, a Câmara é alertada para que "não 
autorizasse o levantamento de fachadas 
sem que a respectiva planta seja apre-
ciada por um arquitecto, pois as fronta-
rias dos prédios devem obedecer a um 
plano estético, senão de grandiosidade 
pelo menos elegante e artístico". 
Na reunião de Câmara de 12 de Dezem-

bro de 1927, sob a presidência do Tenen-
te Lauro de Barros Lima foi proposto que 
"à Avenida que liga esta Vila ao lugar 
de Góios fosse dado o nome de Avenida 
Valentim Ribeiro da Fonseca, como ho-
menagem a este saudoso esposendense, 
já falecido, que muito se esforçou pelo 
engrandecimento desta terra a cuja ini-
ciativa, trabalho e auxílio financeiro se 
deve o magnífico Hospital que Esposende 
possui e ainda, em parte a Avenida em 
questão para a abertura da qual gentil-
mente cedeu um prédio de casas torres 
que ali possuía". 
Na reunião de Câmara de 26 de Janei-

ro de 1925 a Câmara decidiu reiniciar os 
trabalhos para a conclusão deste novo 
arruamento — "melhoramento há muitos 
anos principiado". Solicitaram ao técni-
co António Fernandes Ribeiro que acom-
panhasse essa obra. Começaram por ma-
cdamizar o troço já construído e dotá-lo 
com "... uma fieira de passeio de cada 
um dos lados da Avenida". Nesta data so-
mente estavam construídos os primeiros 
30 metros. 
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Agostinho Rua Reis 
ajudou, no passado 
dia 24 de Maio, a des-
cerrar a placa topo-
nímica da Praceta Dr. 
Agostinho Rua Reis, 
em frente à Escola 
Secundária Henrique 
Medina, um gesto 
singelo, mas uma ho-
menagem justa e em 
tempo devido, que 
foi fomentada pelos 
antigos alunos e aco-
lhida pela autarquia, 
que o decidiu home-
nagear na abertura 
do Fórum da Educa-
ção. 

Uma vida inteira de-
dicada ao ensino, mas 
também ao associativis-
mo e mesmo na políti-
ca foi celebrada por um 
grupo de amigos, antigos 
alunos, que resistiram à 
chuva para acompanhar 
Agostinho Rua Reis neste 
momento. "Agradeço que 
tenham resistido à chuva, 

Rua Reis homenageado 

Pedagogo de excelência 
não valia a pena", foi o 
bem-disposto cumprimen-
to, em jeito de chalaça, 
que o homenageado dis-
tribuiu pelos presentes, 
momentos antes de des-
. cerrar a placa. Antes, na 
Casa da Juventude, onde 
começou a cerimónia, Jo-
aquim Peixoto, que mo-
bilizou as hostes para a 
homenagem, recordou al-
guns dos momentos mais 
importantes do percur-
so de Rua Reis, como se 
pode ver na entrevista. 
Para o eterno professor, é 
a "lembrança perene no 
coração dos alunos" que 
o marca mais, selada na 
ligação de mais de três 
décadas ao serviço do en-
sino, grande parte dele 
consagrado na direcção 
do Externato Infante Sa-
gres. 

Emitia Vilarinho, vere-
adora da Educação, des-
tacou esta como uma das 
figuras que merece ser 
apontada como exemplar. 
A vereadora da Educa-
ção destacou o papel de 
Agostinho Rua Reis para 

Eterno professor o desenvolvimento da 
educação e cultura no 
concelho "pelo testemu-
nho que deu como pro-
fessor mas pela alavanca 
do desenvolvimento do 
Infante Sagres. Teve um 

papel muito significativo 
porque contribuiu para o 
funcionamento do segun-
do ciclo liceal e isso foi 
fundamental para o de-
senvolvimento de Espo-
sende". 

Há cerca de três anos, 
mais de 200 alunos reuni-
ram-se no que foi o lança-
mento da ideia. Passados 
três anos, a iniciativa en-

controu eco na autarquia. 
Gonçalo Areia recorda, à 
luz de muitas décadas, 
uma célebre turma que 
deu algumas dores de ca-
beça aos professores do 
Externato Infante Sagres. 
Entre 'tropelias e muitas 
recordações, Gonçalo 
Areia recorda, ainda, as 
figuras dos professores e 
a passagem pelo Externa-
to Infante Sagres. "Numa 
celebérrima turma do 5° 
ano, juntou-se uma série 
de gente que andava dis-
pérsa e juntou-se um con-
junto de gentes bastante 
interessante. O Dr. Reis, 
sempre bem coadjuvado 
pelo Dr. Arménio, chega-
ram à conclusão que tí-
nhamos que aprender o 5° 
ano, o que requereu um 
esforço brutal da parte 
deles", apontou o antigo 
aluno, um dos muitos que 
tiveram, como confir-
mou, uma oportunidade 
de crescer na vida graças 
ao contributo do profes-
sor, agora amigo. 

Alexandra Alves 

Joaquim Peixoto (JP) - Como 
apareceu em Esposende e 
comprou o Externato Infante 
de Sagres? 
Agostinho Rua Reis (A.R.R.) 

- Quando aqui me fixei, com a 
minha mulher, em 1942, já co-
nhecia Esposende há muitos 
anos. Em 1931, com a subida 
ao poder, em Espanha, da es-
querda, os Jesuítas portugueses 
voltaram para Portugal, donde 
tinham sido expulsos em 1910. 
O colégio que eu frequentava 
entre Ciudad Rodrigo e Cáceres 
veio para Portugal e fixou-se 
em Santa Marinha da Costa, em 
Guimarães, logo nas primeiras 
férias de Verão, o Reitor deu a 
escolher aos alunos: ou passar 
15 dias em casa, com a família, 
ou ficar no colégio e passar esses 
15 dias, na praia em Esposende 
ou em Fão. Eu fui um dos que 
preferiu ficar; primeiro, porque 
me divertia mais no colégio do 
que em casa e segundo porque 
nunca tinha visto o mar com que 
tantas vezes sonhava, ao ver os 
barcos rabelos descerem o Dou-
ro a caminho do Porto, do alto 
da Serra das Meadas. Foi esta a 
primeira vez que vi Esposende, 
mas ficando a conhecer bem, so-
bretudo Fão. 
Nos finais dos anos trinta e 

princípio de quarenta, visitei 
várias vezes Esposende. Mas foi, 
sobretudo, a partir de 46, em 
que comecei a leccionar no Co-
légio Alcaides de Faria, em Bar-
celos, que Esposende e Fão se 
tornaram mais apetecidos. 

Nos anos 46 a 50 pasiei qua-
se sempre dois meses e meio de 
férias, ora em Fão, ora em Es-
posende. E foi em 50 que, por 
mero acaso, soube que se ven-
dia o Colégio Infante de Sagres. 
Através do Dr. Tavarela, via as 
instalações; que alunos tinha o 
colégio; quantos tinham passa-
do no exame do ano lectivo 
que acabara e qual o pre-
ço. 

Depois de bem elucidado, 
no que concerne o Colégio, 
comprei-o e em boa hora, 
porque nunca me arrepen-
di, durante os 22 anos que 
estive à sua frente. De 1950 
a 1952, estiveram associa-
dos dois directores do Colé-
gio Alcaides de Faria, meus 
amigos. Em 1952, o Colégio 
ficou só meu. E foi nesse 
ano que tentei e dei o salto 
em frente: a criação do 2° 
ciclo liceal, que tanta falta 
fazia neste concelho. 

J.P.- Foi fácil esse salto, 
quer a nível de instalações 
quer de professores? 
A.R.R. - Foram dois meses 

atribulados. O problema maior 
era encontrar instalações apro-
priadas que as não havia. Fui 
ver o palacete, hoje ocupado 
pela Nélia e que estava à venda. 
Pedi aos proprietários que espe-
rassem até à vida do Inspector 
do Ensino Particular, para ver se 
o aprovava. Reprovou-o. Não ti-
nha os mínimos requisitos para 
instalar o estabelecimento de 
ensino. 

J.P.- Quem apareceu para o 
apoiar, a nível autárquico? 
A.R.R - Apareceu o Padre Sá 

Pereira, então presidente da 
Câmara. Veio ter comigo, muito 
animado, dizendo que talvez se 
conseguissem instalações provi-
sórias: "O Sr. Dr. Sousa e Costa 
tem duas casas, no Largo Tomás 

de Miranda, que, ligadas uma à 
outra, talvez sejam aprovadas 
pela Inspecção". O Sr. Dr. Sou-
sa e Costa estava nesse fim de 
Julho e princípio de Agosto nas 
termas de Melgaço. O Padre Sá 
Pereira, muito engripado e com 
febre, foi lá comigo, em carro 
de praça que não me deixou pa-
gar e, logo ali, ficou decidido o 
arrendamento das casas, depois 
de vistoriadas pela Inspecção, 
com a renda mensal de mil es-

cudos. Durante o percurso de 
volta, o Padre Sá Pereira, tal-
vez, julgando demasiado alto o 
arrendamento, disse-me: "Este-
ja tranquilo que a Câmara paga-
o. Apenas lhe peço que ofereça 
algumas "bolsas" de estudo a 
alunos pobres deste concelho". 
"Senhor Presidente", respondi-

lhe eu, "no meu colégio 
nunca haverá menos de 
10% de bolsas para alunos 
pobres". 

E, durante vinte anos, 
houve sempre muitos 
mais. Já conhecia o Sr. 
Padre Sá Pereira, corno 
grande Presidente de Câ-
mara; era muito elogia-
do, em Barcelos e, mes-
mo antes de o conhecer, 
pessoalmente, no entan-
to, nesta viagem, fiquei 
impressionado com a so-
licitude e o pensamento 
sempre postos nos seus 
munícipes. nessa altura, 
fui nomeado vice-pre-
sidente da Câmara. Por 
vergonha que alguém se 

lembrasse que aceitei o cargo 
para continuar com a renda das 
casas do colégio, nunca mais as 
recebi. 
Aprovadas as instalações, era 

necessário agir, rapidamente. 
Felizmente, tudo correu bem. 
Em Outubro, na data estabele-
cida, estavam inscritos todos os 
alunos do 1° ao 5° ano e atribuí-
das 10 bolsas de estudo a alunos 
necessitados. 
A abertura do 2° ciclo foi a 

melhor prenda que podia dar a 
este concelho que tão bem em 
recebera, a mim e à minha mu-
lher. 

J.P.- Que papel teve, na épo-
ca, o Externato Infante de Sa-
gres, no desenvolvimento cul-
tural do concelho? 
A.R.R. - O Externato Infan-

te de Sagres foi o grande pólo 
de cultura e desenvolvimento 
deste concelho e deu o 5° ano 
a mais de 100 alunos, sem o pa-
gamento de qualquer propina. 
Mas todos os alunos do Infante 
de Sagres pagaram com juros a 
sua amizade e até o carinho com 
que sempre me trataram. 

J.P.- Numa retrospectiva so-
cio-económica e cultural, po-
demos afirmar que há um con-
celho de Esposende antes do 
Externato Infante de Sagres, 
o mesmo é dizer do seu pro-
prietário, director e professor; 
com o Externato, e o desen-
volvimento cultural; e depois 
do Externato, onde se contam 
aos milhares os estudantes, 
filhos e netos daqueles que o 
Externato ajudou a fazer o 5° 
ano. O Externato Infante de 
Sagres foi a matriz intelectual 
do bem-estar actual, do con-
celho de Esposende. Foi terra 
de pescadores, agricultores e 
artesãos. E hoje? O nível cultu-
ral é maior e as profissões são 
mais diversificadas e honrosas. 
Ao Externato Infante de Sagres 
o devemos. 
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João Cepa ganha Comissão Política mas 
não confirma se avança para as autárquicas 
Após ter ganho as 

eleições para a Co-
missão Política da 
Concelhia do PSD, 
em que apresentou 
a única lista, João 
Cepa não confirma, 
para já, a possibi-
lidade de aparecer 
como cabeça das 
listas do PSD às pró-
ximas autárquicas, 
apesar de considerar 
que estão reunidas 
as condições para o 
fazer. Em entrevis-
ta ao Farol de Espo-
sende, o novo pre-
sidente da Comissão 
Política aponta os 
caminhos do partido 
para a luta autárqui-
ca e vai afirmando 
que pretende dar 
uma nova dinâmica 
ao PSD, garantindo 
que é possível obter 
mais lugares na ve-
reação, assembleia e 
juntas de freguesia. 

Farol de Esposende (FE) 
- O resultado das eleições 
deixa-o satisfeito? 
João Cepa (JC) - Nestas 

eleições o que me deixou 
especialmente satisfeito 
foi a grande adesão dos 
militantes ao acto eleito-
ral. Terá sido porventura 
o acto eleitoral mais parti-
cipado dos últimos anos, o 
que demonstra uma grande 
vitalidade do PSD no con-
celho de Esposende. Os mi-
litantes do concelho foram 
chamados a participar não 
só na eleição do novo líder 
do Partido mas também a 
escolherem os novos res-
ponsáveis pelas estruturas 
locais. Relativamente aos 
resultados para os órgãos 
concelhios obviamente que 
fiquei satisfeito pelo facto 
das listas que encabecei 
terem merecido o apoio 
da esmagadora maioria 

dos militantes. Penso que 
foi um sinal claro de que 
os militantes se revêem 
na nossa forma de estar e 
de actuar na vida política, 
colocando sempre os in-
teresses colectivos acima 
dos interesses individuais 
e das estratégias políticas 
pessoais. 
FE - Apresentou uma 

candidatura e argumen-
tava que esta tinha 
o objectivo de unir 
o partido. Como vê a 
eleição, para a Mesa, 
da lista encabeçada 
por Agostinho Silva? 

JC - Quando me refe-
ria ao objectivo de unir 
o Partido referia-me, 
obviamente, à eleição 
da nova Comissão Polí-
tica, que é o órgão ao 
qual compete estabe-
lecer os objectivos, os 
critérios e as formas 
de actuação do Partido 
e definir a posição do 
mesmo perante os pro-
blemas concretos do 
respectivo âmbito. O que 
quis evitar foi uma dispu-
ta fratricida de poder. Os 
indicadores que tinha é de 
que se não assumisse uma 
candidatura à Comissão 
Política poderiam aparecer 
várias candidaturas, o que 
poderia original divisões 
acentuadas no PSD, nada 
benéficas a pouco mais de 
um ano de combates elei-
torais importantes. 
Relativamente ao apa-

recimento de outras listas 
para os outros órgãos, não 
encarei esse facto como 
um sinal de desunião den-
tro do PSD, mas sim como 
uma vontade de outros 
militantes, que não foram 
convidados para as listas 
que liderei ou apoiei, tam-
bém participarem na vida 
do Partido. O PSD tem mais 
de 600 militantes no con-
celho de Esposende. Para 
a Comissão Política e para 
a Mesa da Assembleia de 
Secção só podiam ser elei-
tos 15 militantes. Houve 
quem não fosse convidado 

e achasse que tinha o di-
reito de também ter um 
lugar. É legítimo, até por-
que está previsto no artigo 
6° dos Estatutos do PSD - o 
direito de eleger e de ser 
eleito. A Mesa da Assem-
bleia de Secção tem como 
única função convocar e 
dirigir os trabalhos nas As-
sembleias de Secção que 
se realizam de 3 em 3 me-

ses. Tenho a certeza que os 
eleitos desempenharão as 
suas funções com a maior 
responsabilidade, compe-
tência e lealdade. 

FE - Qual é agora o ca-
minho do PSD no conce-
lho? 
JC - Como tive oportu-

nidade de transmitir aos 
militantes de Esposende 
do PSD, o objectivo desta 
nova equipa passa por con-
ferir, desde já, ao partido 
uma forte dinâmica na pre-
paração e estruturação dos 
combates eleitorais que se 
avizinham. Pretendemos 
um partido ainda mais in-
terveniente, mais actuante 
e mais participativo. Que-
remos, acima de tudo, que 
o PSD se afirme cada vez 
mais como partido líder no 
concelho e que o seu tra-
balho assente numa lógica 
de interesse colectivo e ja-
mais numa perspectiva de 
defesa de estratégias polí-
ticas individuais. 

Está provado que não 
existe alternativa ao PSD 

no concelho de Esposen-
de. A nossa oposição é 
uma oposição meramente 
"social". Alguns dos nos-
sos opositores políticos 
não têm tempo, interesse, 
nem disponibilidade para 
exercerem os cargos autár-
quicos para os quais foram 
eleitos e limitam-se a apa-
recer nos actos públicos 
mais participados para se 

mostrarem, pen-
sando que os mu-
nícipes se deixam 
enganar pelas 
aparências. 
O próximo ano 

será um ano de 
intensa activida-
de política com 
a realização de 
três importantes 
actos eleitorais: 
as Legislativas, 
as Europeias e as 
Autárquicas. Em 
Esposende tra-
balharemos no 
sentido de ajudar 
a nova liderança 

do PSD, recentemente en-
tregue a uma pessoa com 
grande capacidade política 
e com grande sentido de Es-
tado, a afastar um Governo 
socialista que tem gerido o 
país com uma grande in-
sensibilidade social: mais 
desemprego, mais pobre-
za, maior desigualdade, 
etc. O que este governo 
nos tem oferecido é a ab-
soluta indiferença perante 
o preço dos combustíveis a 
aumentar exponencialmen-
te, os bens alimentares a 
ficarem mais caros, o custo 
dos transportes a subir, os 
juros dos empréstimos das 
casas a disparar, o desem-
prego em níveis altíssimos 
e a inflação em valores 
muito preocupantes. 
No plano autárquico o 

nosso objectivo passa por 
reforçar a liderança do par-
tido no concelho, obtendo 
em 2009 mais mandatos 
autárquicos na Câmara 
Municipal, na Assembleia 
Municipal, Assembleias de 
Freguesia e Juntas de Fre-

guesia. Mas relativamente 
a este processo fica desde 
já uma garantia dada: a 
capacidade política e téc-
nica, o respeito e a cre-
dibilidade que granjeiam 
junto dos eleitores, a dis-
ponibilidade para serem 
fiéis ao compromisso do 
exercício das suas funções, 
a sua honestidade e hono-
rabilidade, são os requi-
sitos que as estruturas do 
PSD privilegiarão na defini-
ção dos critérios e na esco-
lha de todos os candidatos 
que integrarão as listas do 
Partido. Ninguém será can-
didato só porque quer ser 
ou porque lhe convém. O 
mesmo se aplicará à esco-
lha da pessoa ou das pes-
soas que as estruturas con-
celhias do partido vierem 
a indicar para as listas de 
deputados. 
FE - A preparação para 

as autárquicas já está em 
curso noutras comissões 
concelhias e os candidatos 
estão perfilados. Assume a 
liderança das listas do PSD 
para as eleições autárqui-
cas como natural? 

JC - Sempre disse e con-
tinuo a dizer que a vida 
dos outros partidos não me 
interessa particularmente. 
De qualquer forma, já to-
dos nos apercebemos que 
a mensagem que alguns 
têm tentado passar de que 

a preparaçãci das eleições 
autárquicas já está bas-
tante adiantado não passa 
de bluff político. O que se 
sabe é que se têm feito 
muitos convites, mas que 
se têm recebido muitas 
respostas negativas. 
Relativamente ao PSD, 

a preparação das Eleições 
Autárquicas de 2009 será 
um das tarefas principais e 
vamos fazê-lo com grande 
serenidade, muito empe-
nho e acima de tudo com a 
preocupação de envolver-
mos no nosso projecto pes-
soas credíveis, capazes e 
que se não vivem em Espo-
sende, pelo menos tenham 
nascido em Esposende. 
Relativamente a uma 

possível recandidatura à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal, sempre disse que 
ela acontecerá se estive-
rem cumpridos 4 requisi-
tos: se me sentir motivado 
para mais um mandato au-
tárquico; se houver novos 
projectos para o concelho 
que constituam fortes de-
safios; se sentir o apoio da 
grande máioria da popula-
ção; e se tiver condições 
pessoais e familiares para 
tal. Neste momento posso 
dizer que três dos requi-
sitos estão cumpridos. Em 
tempo oportuno anunciarei 
a minha decisão final. 

265 eleitores participaram na votação. 218 votaram 
em João Cepa, os restantes foram nulos e brancos. Para 
a Mesa da Assembleia, ganhou a lista encabeçada por 
Agostinho Silva com 172 votos. A lista A, cujo cabeça de 
lista era António Garrido, obteve 90 votos. Por último, 
quanto às listas ao congresso, a lista A encabeçado por 
João Cepa reuniu 150 votos. A lista B encabeçada por 
António Ribeiro, da qual faz parte Sílvio Abreu obteve 
109 votos. João Cepa conta com nomes como Manuel 
Losa, Benjamim Pereira, Miguel Moreira, António Gar-
rido, vereador, Manuel Fernando, autarca de Belinho, 
Jorge Filipe autarca de Palmeira, o Presidente de Antas 
António, Abílio Cerqueira são ao mais sonantes a que 
se junta o apoio da JSD com João Paulo Torres. A outra 
face, onde está Agostinho Silva, está também Afonso 
Novo, e onde se pode incluir, Sílvio Abreu, ex-presidente 
de Junta de Forjães, António Ribeiro, histórico do Par-
tido, António Morgado, ex-líder da"JSD entre outros. 

Pescadores de Esposende associam-se a greve 
A grande maioria das 45 

embarcações do concelho 
associou-se ao protesto 
nacional de armadores e 
pescadores que decorre 
desde sexta-feira da sema-
na passada e que mobiliza 
as classes na luta contra os 
preços dos combustíveis. 
Augusto Silva, que preside 
à Comissão Administrativa 

da Associação de Pescado-
res Profissionais do Conce-
lho de Esposende, que vai a 
votos este fim-de-semana, 
aponta que os pescadores 
"saem prejudicados com 
o preço da gasolina, mas 
que também reclamámos 
melhores condições, como 
a questão da barra". 
Em média, a cada saí-

da, um pescador, "se não 
andar muito, gasta cerca 
de 60 litros de gasolina, 
que pagámos ao preço nor-
mal". Um custo que come-
ça a tornar-se insuportável 
para os pescadores, com 
os constantes aumentos 
dos combustíveis e que 
motivou a greve a nível 
nacional, e que se repete 

noutros países europeus. 
Daqui por alguns dias, os 
pescadores esposendenses 
vão receber a visita do eu-
rodeputado Ribeiro e Cas-
tro, que vem ao concelho 
para se inteirar das condi-
ções de trabalho. 
Quanto aos resultados da 

greve, que se arrasta à me-
dida dos recuos e avanços 

da negociação com o Go-
verno, Augusto Silva espe-
ra que "esta dê em alguma 
coisa. Alguém tem que dar 
uma solução a isto". 
Quanto à adesão dos pes-

cadores, o actual presiden-
te da Comissão Administra-
tiva lamenta apenas que os 
pescadores de Apúlia não 
reconheçam a existência 

nacional 
da associação apontando 
que alguns dos pescadores 
que prestaram declarações 
à comunicação social esti-
veram mesmo na criação 
da Associação de Pescado-
res Profissionais do Conce-
lho de Esposende. 

Alexandra Alves 
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Crédito Habitação 
isenção de comissão 

Crédito Finiprestígio 
taxa O% 

vantagens exclusivas 
que preparámos para si! 

Seja Cliente Finibanco, usufrua das inúmeras vantagens* que 
temos para si e receba, ainda, um brinde**. 

Crédito Habitação Redução em 50% na Comissão de Gestão e 
Isenção da Comissão de Avaliação 
(TAEG de 5,253%, exemplo para um financiamento de 200.000 euros, 480 meses, relação 
financiamento garantia máxima de 60%, excluindo seguros. Comissão de reembolso 
antecipado de 0,5%) 

Crédito Pessoal Taxa Euribor + 3%, com abertura de Finiconta 

Ordenado e subscrição de Cartão de Crédito ou Domiciliação 
de Pagamentós'e-Taxa de.0% a 12 meses no Crédito Finiprestígio 
(Crédito Pessoal:TAEG 'cle 8,565%, exemplo para um,, financiamento de 30.000 euros, 84 meses, 
excluindo seguros, coiderando Euribor de 1 de Ari! de 2008, Crédito Finiprestígio:TAEG de 
2,85796;exempto Pará 'um financiamento des2:500 euros, com 1046-entrada inicial, 12 meses, 

W eXclúclo euros) 

Cartões Oferta da 1a anuidade para os cartoes(de débito e de 
crédito 

E (TAEG de 2 ,568%) 

b. 
Depósito a Prazo Remuneração à taxa de 4,75% para montantes 
superiores a 5.000 euros e prazos até 60 dias 
(TANB Média de 4,75%) 

• >14'1.' 
i Vantagens exclusivas para novos Clientes que abram conta na nova Agência de 

,.I.Esposende, até 26 de Agosto de 2008. 
*Oferta de brinde limitada ao stock existente e válida apenas para novos Clientes, durante o 

... .„,,..› . 
período de campanha. 'Ti- •4• 4 

, fi•-k. ' 
Abra uma conta nesta Agência. Com o seu gesto o 

Finibanco contribuirá' com um donativo %I../420éji,iro'-: -t " - ,  
para uma instituição de solidariedade social local. • 

,, ̀04. .... •• 1 

41.• "... 

'4x 

Rua Sta.Maria dos Anjos, no .5 4740-248 Esposende Tel:253 960 240-
y 

• 
• wwW.finibanco.pt 
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Depósito a Prazo 
4,75% 
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A recompensa por 
mudar a casa, tornan-
do-a mais amiga do 
ambiente, foi, para 
os alunos do 6° E, da 
Escola E.B. 2,3 Antó-
nio Correia de Olivei-
ra, a participação no 
"Rock in Rio", para 
assistir aos concertos 
do Dia da Criança. A 
viagem contemplou 
ainda uma passagem 
pelo Parque das Na-
ções, onde visitaram 
o Oceanário e a sede 
da Caixa Geral de De-
pósitos, onde lhes foi 
dado a conhecer um 
projecto de painéis 
solares que permi-
te.., poupar energia. 

Energia foi coisa que não 
faltou aos 29 alunos do 6° 
E que, durante dois dias, 
recolheram os frutos por 
terem posto as cabeças 
a funcionar para poupar 
energia. As ideias foram 
apresentadas no âmbito do 
concurso "Rock in Rio Esco-
la Solar", tendo a E.B. 2,3 
António Correia de Olivei-
ra sido um das 20 escolas 
premiadas. Para o profes-
sor Rui Santos, este foi um 
justo prémio pelo trabalho 
desenvolvido pelos alunos e 
foi "com muita satisfação" 
que receberam o diploma 
pela participação, atribuí-
do logo no dia da chegada, 
domingo. A noite, essa, foi 
passada ao som dos Tokio 
Hotel, Joss Stone e Rod 
Stewart. Os mais novos 
preferiram, na sua maioria, 
as muitas actividades dis-
tribuídas pelo recinto. 

"Muda a Casa" 

O projecto "Muda a Casa" 
pretende dar continuidade 

"Muda a Casa" leva alunos da Ántónio Correia de Oliveira ao "Rock in Rio" 

Por um mundo melhor 

ao trabalho iniciado pela 
turma no início do ano lec-
tivo, com a exploração da 
exposição patente no Mu-
seu Municipal de Esposende 
"Miguel Ventura Terra: a 
arquitectura como projec-
to de Vida", direcciona-
da para a importância da 
concepção sustentada dos 
edifícios e das opções ar-
quitectónicas na eficiência 
energética dos mesmos. A 
par com isso, era necessá-
ria uma intervenção num 
edifício, tornando-o amigo 
do ambiente. A escolha re-
caiu sobre a Comunidade 
de Inserção Social de Espo-
sende, da Esposende Soli-

dário. 
Assim, os alunos tiveram 

que fazer o diagnóstico 
das deficiências energéti-
cas e ambientais da casa 
da CISE, localizada na fre-
guesia de Curvos, propondo 
soluções para uma maior 
rentabilização energética e 
ambiental. 
Para o desenvolvimento 

deste projecto a turma E 
do 6° ano de escolarida-
de, conjuntamente com os 
seus professores de Área de 
Projecto, contam com a co-
laboração dos serviços edu-
cativos do Museu Municipal 
de Esposende e do Serviço 
de Educação Ambiental e 

.#1.4 
Defesa da Qualidade de 
Vida do Consumidor da 
Câmara Municipal de Espo-
sende e da Comunidade de 
Inserção Social de Esposen-
de. As acções desenvolvidas 
no âmbito do projecto têm 
vindo a decorrer em vários 
locais, além da própria es-
cola, nomeadamente nos 
Serviços Educativos do Mu-
seu Municipal de Esposende 
e na própria habitação da 
Comunidade de Inserção 
Social de Esposende, em 
Curvos. 

O que fazer 

Os principais problemas 

detectados prendem-se 
com a inadequada orienta-
ção do edifício a nível solar, 
ligações eléctricas em série 
e a ausência de separação 
selectiva de resíduos sóli-
dos urbanos. 
A provar que aprenderam 

bem a lição, os alunos ex-
plicam que a cozinha deve-
ria estar virada para Norte 
e não para poente e Sul, 
como acontece, garantindo 
um ambiente mais adequa-
do a este espaço da casa, 
como se recomenda, e que 
outros espaços, como os 
quartos, possam ocupar a 
fachada virada a sul. Apon-
tam também a inadequada 
instalação eléctrica como 
responsável por um cus-

to adicional na factura da 
energia eléctrica. Outra 
das deficiências apontadas 
tem a ver com o facto de 
não ser efectuada a sepa-
ração do lixo. Como alunos 
atentos que são, apontam 
como - positivo o facto dos 
electrodomésticos serem 
de classe A, ou seja, mais 
económicos, e a iluminação 
ser também ela racional, 
nomeadamente com a uti-
lização de lâmpadas fluo-
rescentes compactas. 
E se do lado dos estu-

dantes, o sentimento é de 
dever cumprido, da parte 
dos professores também é 
evidente a satisfação, na 
medida em que, assinala 
Rui Santos, o Coordenador 
da Área de Projecto, os 
alunos também recolheram 
importantes contributos 
que poderão aplicar nas 
suas casas, no sentido de 
obter uma maior rentabi-
lização energética e bene-
fícios ambientais. Depois 
de feito o diagnóstico, os 
alunos apresentaram pu-
blicamente o resultado do 
seu trabalho no Dia Mundial 
do Ambiente, pelas 21h30, 
na Casa da Juventude, no 
âmbito das "Conversas 
Biodiversas", uma iniciati-
va integrada no Fórum da 
Educação 2008, que contou 
com a presença dos vários 
intervenientes no projec-
to. - 

Alexandra Alves 

Considerando que o prémio da turma da EB 2,3 An-
tónio Correia de Oliveira, foi as entradas no Rock in 
Rio, o projecto "Muda a Casa" não dispõe de verba 
para poder ser implementado na sua totalidade, pelo 
que a Câmara Municipal vai avançar a implementa-
ção de três soluções, que se traduzem na aquisição 
de ecopontos para a separação de resíduos, a alte-
ração do sistema eléctrico para uma maior economia 
de energia e a plantação de árvores de folha caduca 
para resguardar a cozinha do sol. 

A par da VII Feira de Artesanato e da Festa da Sardinha 

Festas populares em Esposende 
A cidade de Esposende está a preparar-se 

para viver, de 23 a 29 de Junho, a festa em 
honra dos santos "populares" S. João e S. Pe-
dro, a que acrescentou, este ano, S. Paulo, 
dado iniciar-se, a 28 de Junho, o Ano Pauli-
no. As festividades têm como ponto central a 
capela de S. João. 

A festa teve já dois actós 
no passado dia 24, com a 
colocação do sino restaura-
do na capeta de S. João e a 

elevação do mastro. A mú-
sica começa no dia 23 de 
Junho e para o dia seguinte 
está marcada uma grande 

noite de fado com artistas 
do concelho de Esposen-
de, no Auditório Municipal 
de Esposende. A entrada 
é gratuita e limitada, es-
tando os bilhetes disponí-
veis na sede da comissão 
de festas, que é presidida 
pelo pároco local. 
No dia 26 realiza-se a 

abertura da VII Feira de 
Artesanato de Esposende, 
enquanto que a Festa da 
Sardinha . é às 19:00, no 

Mercado Municipal. A Tuna 
Académica "Azeituna" ac-
tua a partir das 21:30. 
Estão ainda previstas 

as marchas da Creche e 
Jardim de Infância Santa 
Isabel da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposen-
de e o terceiro passeio de 
cicloturismo popular de S. 
João realiza-se a partir das 
15:00, altura em que abre 
a feira de artesanato. 
A Missa em honra de S. 

João e S. Pedro é celebra-
da, às 19:00, na igreja ma-
triz e, a partir das 22:00, 
realiza-se um desfile de 
marchas populares na ave-
nida marginal de Esposen-
de, um evento que promete 
animar as festas populares 
e que se retoma este ano, 
depois de uma paragêni. 
A procissão religiosa rea-

liza-se no dia 29 de Junho, 
em honra de S. João e S. 
Pedro, que percorre gran-

de parte das ruas da cida-
de. Junto ao rio Cávado, 
é proferido um sermão e 
é dada a bênção ao rio e 
ao mar. O dia termina com 
um festival de folclore e o 
encerramento da Feira de 
Artesanato e da Festa da 
Sardinha., 
• 
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Auitas 
Nereides Martins 

Azenha do Minante palco de apresentação 
A simpatia, o domínio da matéria, lideran-

ça e fácil expressão foram condimentos im-
portantes para a prova final da aluna Patrícia 
Lemos Cardante, com 19 anos de idade, na-
tural de Antas, porém a residir em Vila-Chã, 
Esposende, que no dia 26 de Junho, peran-
te um bom número de parentes, amigos, o 
presidente da Junta e seu professor, João 
Jegues, apresentou um trabalho com o títu-
lo: "Achados de Ontem, Relíquias de Hoje", 
o local escolhido foi a centenária Azenha do 
Minante. 
A Escola Profissional de final brilhante, está apta 

Esposende, com sede em para enfrentar o mercado 
Fão, colocou mais 19 jo- de trabalho, depois de ter-
vens à procura de emprego minar o 12° ano profissio-
na área Técnica de Turismo nalizante. 
Ambiental e Rural. Patrí- A Azenha do Minante, "a 
cia Lemos, faz parte deste única a funcionar no Vale 
grupo, que durante três do Neiva", foi o local esco-
anos frequentou esta Ins- lhido pela Patrícia Lemos, 
tituição e, agora, com um para mostrar àqueles que 

ali se deslocaram, o esta-
do degradado do engenho 
e fez uma demonstração 
dos utensílios que ainda 
se conservam, apesar dos 
154 anos manuseados pelos 
seus proprietários. (Segun-

do o historiador Raul Salei-
ro, a data não corresponde 
à realidade, a Azenha do 
Minante tem muitos mais 
anos). Patrícia Lemos fez 
um levantamento minucio-
so e encontrou lá algumas 

peças curiosas; rasas e 
meias rasas, maquias, 
balança, quelho, peja-
doura, crivo, peneira e 
algumas muito usadas, 
mós. A Azenha nesse dia 
estava parada devido 
a um problema na sua 
engrenagem mas o que 
se viu foi perfeitamen-
te compreendido, numa 
linguagem bem coloca-
da pela ex-aluna, que 

" lamentou o total aban-
i dono em que se encon-

-., tra todo o complexo. 
A parte da Azenha que 
ainda hoje funciona é o 

sector da moagem, é ape-
nas um dos três corpos que 
outrora funcionaram: ao 
lado da moagem de cereais 
funcionava uma serração, 
um engenho de linho, de 

que só existem as paredes 
e um alambique. 

Patrícia Lemos Cardan-
te agradeceu a presença 
dos convidados, entre eles 
o presidente da Junta da 
Freguesia, António Viana 
da Cruz e também ao seu 
professor, João Jaques, 
que visivelmente emocio-
nado acompanhou de perto 
todo o desenrolar da apre-
sentação da Patrícia. 
O dia não era de muito 

sol, mesmo assim foi pos-
sível aos alunos, ex-cote-
gas da Patrícia, da Escola 
de Turismo de Esposende 
servirem um lanche tipica-
mente regional. 
O Farol de Esposende de-

seja à Patrícia muito suces-
so profissional. 

Clube de Caça e Pesca de Antas 
celebra 14 anos de actividade 

Ocupa uma área de aproxi-
madamente dois hectares e 
está situado entre o Mouti-
nho e a Cevidade, num ter-
reno de variada vegetação, 
que pertence à Quinta de Be-
linho, o Clube de Caça e Pes-
ca, com um número reduzido 
de sócios, promove aos fins 
de semana, bons programas 
desportivos e saudável con-
vívio, para todos aqueles que 
gostam de conviver ao ar li-
vre e naturalmente afinarem 
suas pontarias. 

O Clube de Caça e Pesca de Antas 
nasceu há precisamente 14 anos, 
numa reunião de antigos caçadores 
num restaurante, Retiro do Caça-
dor, (não existe mais), a sua primei-
ra sede foi na Peneirada, próximo à 
Ponte do Grilo. 
O clube promove tiro- aos-pratos, 

na última competição participaram 
87 atiradores. Aos fins de semana é 
bastante procurado pelos apaixona-
dos pela caça, faz treinamento dos 
cães, promove a largada de perdizes 
e faisões e o povoamento cinegético 
nas áreas de Antas, Forjães e Beli-
nho. O clube gere uma área de caça 
municipal e para participar no tiro-

aos-pratos tem que ter credencial. 
Aos fins de semana, o bar do clube 
está aberto com uma ementa de 
bons petiscos "que nos deixam com 
água na boca", e, é muito comum, 
o torneio de sueca entre os seus 166 
sócios e amigos do clube. Manuel 
Augusto da Cruz Viana, responsável 

pelo bar, num processo muito práti-
co e dinâmico cativa todos com sua 
ementa bem variada. 
Horácio Carvalho, presidente des-

ta associação, é incansável no aten-
dimento a todos aqueles que visitam 
este espaço, uma área ladeada de 
muito verde, bem protegida, bons 
acessos, bem sinalizada e há sempre 
muito cuidado em não perturbar as 
cerimónias religiosas, na Igreja Pa-
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roquial. O clube, fica a aproximada-
mente mil metros do Templo. 

Temporada 2008 

Estão já programadas para Julho de 
2008, largada cinegética de faisões e 
perdizes, em Agosto, torneio de tiro-

aos-pratos e a abertura 
da época, dia 15, caça à 
rola e aos pombos. 
O Clube de Caça e 

Pesca de Antas ao lon-
go destes 14 anos teve 
como primeiro presiden-
te Henrique Viana, o se-
gundo, o ex-presidente 
da Junta da Freguesia, 
Manuel Ferreira da Cruz, 
e, agora, Horácio de 
Carvalho, que ama este 
clube mas está bastante 
contrariado com o abuso 
dos larápios, pela tercei-

ra vez arrombaram as dependências 
e levaram um montante de 10 mil 
euros em peças imprescindíveis ao 
bom funcionamento do clube (robô, 
impressoras e computadores). 
De fácil acesso e bem constituído, 

o Clube de Caça e Pesca de Antas 
está aberto a todos aqueles que o 
queiram visitar, principalmente nos 
finais de semana. 

Empresa na área da Construção 
Civil e Obras Públicas 

PRETENDE ADMITIR ENGENHEIRO 

CIVIL, RECÉM-LICENCIADO E 

EM CONDIÇÕES DE 1.° EMPREGO 

Responder a este anúncio para o 

e-mail geral@tijei.pt 

Num investimento de aproximadamente 2 milhões e 
600 mil euros, a Empresa Municipal Esposende Ambien-
te (EAmb) já avançou com o concurso da empreitada 
de instalação de Saneamento Básico na Zona Nascente 
da freguesia de Antas. Esta nova rede de infra-estrutu-
ras básicas irá servir perto de 600 habitações, contem-
plando cerca de 1800 habitantes. A obra encontra-se 
na fase de concurso público, devendo ser adjudicada 
ainda durante o mês de Junho, sendo que o prazo de 
execução é de 1 ano. 

Palmeira de Faro 
De visita a Palmeira de Faro, o presidente de Câmara 

lançou o saneamento como uma das prioridades para o 
desenvolvimento da freguesia. Nesse sentido, foi anun-
ciado que se encontra em fase de concurso público a 
2' fase da obra, que comporta a execução de redes 
de drenagem de águas residuais e pluviais, bem como 
a reposição de pavimentos e pavimentações diversas, 
num investimento superior a 1 milhão e 800 mil euros. 
A nova rede vai servir 514 habitações, correspondente 
a cerca de 1500 habitantes. Esta empreitada, com um 
prazo de execução de 11 meses, representa mais um 
investimento da Empresa Municipal Esposende Ambien-
te (EAmb), no sentido de dotar o concelho das infra-
estruturas básicas, contribuindo para a qualidade de 
vida da população. 
A rede viária é outra das preocupações para a fre-

guesia, sendo que a autarquia se disponibilizou para 
colaborar na definição do traçado e infra-estruturação 
de alguns arruamentos bem como foi avaliada a neces-
sidade de uma intervenção para minimizar os proble-
mas de trânsito no cruzamento da EN.103-1 com a EN 
305, que pode passar pela construção de uma rotunda 
ou pela instalação de semáforos. 

DR. JOÃO PALHA 

- PSIQUIATRIA E PSICOTERAPIA 
- DOENÇAS DOS NERVOS E DO 

COMPORTAMENTO 
• 

Hospital. Valentim Ribeiro 

Esposende 
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Cartório Notaria! de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de vinte e 
nove de Maio de dois mil e oito, exarada de 
folhas quarenta e três a folhas quarenta e 
quatro verso, do livro de notas para escritu-
ras diversas número "quarenta e quatro-A", 
deste cartório, MANUEL TORRES SOBRAL e 
mulher FILOMENA MARTINS RIBEIRO, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, ele 
natural da freguesia de Fonte Boa e ela na-
tural da freguesia de Apúlia, ambas deste 
concelho, e nesta última residentes na Rua 
da Casa do Povo, n°. 12, declararam: 
Que, por escritura de quatro de Março 

de dois mil e quatro, exarada a folhas se-
tenta e sete e seguintes, do livro número 
duzentos e trinta e cinco- E, de "Escrituras 
Diversas", do extinto Cartório Notarial de 
Esposende, actualmente neste Cartório, os 
aqui primeiros outorgantes, procederam 
à justificação por usucapião, do seguinte 
prédio: 
Prédio urbano, composto por casa com 

dois pavimentos, destinada a habitação, 
com uma dependência e logradouro, sito 
na Rua da Casa do Povo, n°. 12, Lugar de 
Areia, freguesia de Apúlia, deste concelho, 
com a área coberta de setenta e três me-
tros quadrados, dependência com trinta e 
cinco metros quadrados e logradouro com 
setenta vírgula quarenta e quatro metros 
quadrados, a confrontar do norte com An-
tónio das Neves Dias Monteiro, do sul com 
Graciano Gonçalves Queiroga, do nascente 
com Maria Gomes Martins e do poente com 
Rua da Casa do Povo, ao tempo não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz sob o artigo 
3029, nessa escritura devidamente identi-
ficado. 
Este prédio actualmente está descrito na 

citada Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número três mil e sessenta 

e três, de Apúlia, e ai registado a favor dos 
primeiros outorgantes pela inscrição G-Ap. 
Onze, de dois mil e quatro/zero seis/zero 
dois. 
Este prédio foi objecto de acção judicial 

ordinária, que correu termos no Tribunal 
judicial de Esposende, sob o número oi-
tocentos e setenta e nove/zero quatro. 
7TBEPS, do primeiro juízo, no qual os aqui 
primeiros outorgantes reconhecem que o 
prédio justificado tem a área total de cen-
to e trinta e sete metros quadrados e não 
cento e setenta e oito vírgula quarenta e 
quatro metros quadrados, como errada-
mente ficou a constar da indicada escritura 
de justificação. 
Que pela presente escritura, e nos termos 

acima referidos, vêm rectificar aquela es-
critura de justificação, apenas e so no sen-
tido de ficar a constar que o logradouro do 
prédio tem a área de vinte e nove metros 
quadrados e não setenta vírgula quarenta 
e quatro metros quadrados, como por erro 
ficou a constar na referida escritura, fican-
do o prédio com a área coberta de setenta 
e três metros quadrados, dependência com 
trinta e cinco metros quadrados e logra-
douro com vinte e nove metros quadrados, 
o que perfaz a área total de cento e trinta 
e sete metros quadrados. 
E que, assim, nos termos acima expostos, 

dão como rectificada a citada escritura de 
justificação, lavrada em quatro de Março 
de dois mil e quatro mantendo-se em tudo 
o mais nela constante. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 29 de Maio de 2008. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

Cartório Notarial de Esposende 
Lic. a Andreia Amaral • 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - fim. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls.85 e seguintes, do 
livro n° . 18-A, de "Escrituras Diversas", 
deste Cartório, se encontra exarada com 
a data de vinte e oito de Maio do ano cor-
rente, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO 
por USUCAPIÃO, na qual MANUEL FER-
NANDO BAJÃO AFONSO e mulher CARMA 
GONÇALVES COUTO, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, ele natural 
da freguesia de Marinhas e ela natural da 
freguesia de Mar, ambas do concelho de 
Esposende e nesta última residentes na 
Rua do Calvário, n°. 21, Lugar de Cima, 
contribuintes fiscais números 167 594 117 
e 167 594 109, DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, do seguinte 
bem: Prédio urbano, composto por dois 
pisos, sótão e logradouro, destinado a ha-
bitação, com a área coberta de noventa e 
oito metros quadrados e logradouro com 
noventa metros quadrados, sito na Rua do 
Calvário, n°. 21, lugar de Cima, da fregue-
sia de Mar, do concelho de Esposende, a 
confrontar do norte com Maria Augusta La-
ranjeira Alves, do sul e nascente com ca-
minho municipal e do poente com Alfredo 
Cerqueira Machado, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposen-
de, inscrito na matriz respectiva em nome 
do justificante marido sob o artigo 467 (o 
qual proveio do artigo 84), com o valor pa-
trimonial e igual atribuído de 4361,95 €. 
Que adquiriram metade indivisa do iden-

tificado prédio por escritura de compra 
feita a Fernando Ribeiro Couto, solteiro, 
maior, outorgada em dez de Setembro de 
mil novecentos e setenta e cinco, exarada 

a folhas setenta e seis, verso, e seguintes, 
do livro número A- cento e sessenta e oito, 
de " Escrituras diversas", do extinto Cartó-
rio Notarial de Esposende. 
Afirmaram que a restante metade indivi-

sa do identificado prédio veio à sua posse 
em virtude de a terem adquirido no ano de 
mil novecentos e oitenta, por doação me-
ramente verbal, nunca reduzida a escritu-
ra pública, feita peta mãe da justificante 
mulher, Maria Gonçalves Couto, solteira, 
maior, residente que foi no lugar de Cima, 
da referida freguesia de Mar. 
Não obstante não terem título formal de 

aquisição da metade indivisa do referido 
prédio sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vin-
te anos, nomeadamente habitando-o e 
pagando os respectivos impostos em seus 
nomes, detenção e fruição essas adquiri-
das e mantidas sem qualquer violência e 
exercidas sem qualquer oposição ou ocul-
tação, ou seja, de modo a poderem ser 
conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las, posse essa que exerceram 
de boa fé, pacífica, contínua e publica-
mente, pelo que invocaram a USUCAPIÃO, 
como causa do referido imóvel. 
Está conforme o original, na parte trans-

crita e certificada. 
Esposende, 28 de Maio de 2008. 

Por autorização da Notária, Andreia da 
Silva Amaral, assina este documento, Ma-
ria Emitia da Silva Freitas Pereira Amorirn 

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO, ENDEREÇOS E 
PONTOS DE CONTACTO 
Designação Oficial: 
Instituto de Gestão Financeira e de 
Infra-Estruturas da Justiça, I.P. 
Endereço postal: Avenida 5 de Outu-
bro, n.° 124 
Localidade : Lisboa 
Código postal: 1050 061 
Pais: PORTUGAL 
Pontos de contacto: IGFIJ, I.P., Av. 5 
de Outubro, n° 124, em Lisboa 
Telefone: 217907700 / 217908838 
Fax: 217950540 
Mais informações podem ser obtidas 
no seguinte endereço: Ver « pontos de 
contacto» 
Caderno de encargos e documentos 
complementares (incluindo documen-
tos para diálogo concorrencial e para 
um Sistema de Aquisição Dinâmico) 
podem ser obtidos no seguinte ende-
reço: Ver «pontos de contacto» 
As propostas ou pedidos de parti-
cipação devem ser enviados para o 
seguinte endereço: Ver «pontos de 
contacto>, 
1.2) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICAN-
TE E SUAS PRINCIPAIS ACTIVIDADES 
Organismo de direito público 
SECÇÃO II: OBJECTO DO CONTRATO 
11.1 ) DESCRIÇÃO 
11.1.1) Designação dada ao contrato 
pela entidade adjudicante 
Empreitada de remodelação e bene-
ficiação da zona do antigo Cartório 
Notarial e Secretaria do Ministério 
Público no Tribunal da Comarca de 
Esposende 
11.1.2) Tipo de contrato e local da 
realização das obras, da entrega dos 
fornecimentos ou da prestação de 
serviços 
a) Obras 
Execução 

Principal local de execução, de entre-
ga ou da prestação dos serviços: 
Tribunal da Comarca de Esposende 
Código NUTS: PT112 
11.1.3) O anúncio implica: 
Um contrato público 
11.1.5) Breve descrição do contrato 
ou das aquisições 
Obras de remodelação e beneficiação 
que incluem alvenarias, serralharias, 
carpintarias, revestimentos diversos 
de pavimentes, paredes e tectos, pin-
turas, instalações eléctricas e ar con-
dicionado. 
O preço base do concurso é de 
300.000,00 euros não incluindo o IVA. 
11.1.6) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABU-
LÁRIO COMUM PARA OS CONTRATOS 
PÚBLICOS) 
Objecto principal 
Vocabulário principal: 45216112 
11.1.9) São aceites variantes: 
Não 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU 
PRAZO PARA A SUA EXECUÇÃO 
Período em dias: 120 (a contar da 
data de adjudicação) 
SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CA-
RACTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FI-
NANCEIRO E TÉCNICO 
111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CON-
TRATO 
111.1.1) Cauções e garantias exigidas 
Não é exigida caução. A caução a exi-
gir para garantia do contrato é de 5% 
da adjudicação ( com exclusão do IVA), 
nos termos do n° 1 do artigo 113° do 
Decreto-Lei n* 59/99 de 2 de Março. 
111.1.2) Principais modalidades de 
financiamento e pagamento e/ou 
referência às disposições que as re-
gulam 
A empreitada é por preço global. Os 
pagamentos serão efectuados por me-
dição, com observância do disposto 
nos artigos 202° e seguintes do Decre-

INSTITUTO DE GESTÃO FINANCEIRA E DE INFRA-ESTRUTURAS DA JUSTIÇA, I.P. 
ANÚNCIO DE CONCURSO 

to-Lei n° 59/99 de 2 de Março. 
111.1.3) Forma jurídica que deve as-
sumir o agrupamento de operadores 
económicos adjucatário 
A modalidade jurídica de associação 
que deve adoptar qualquer agrupa-
mento de empreiteiros a que venha 
a ser adjudicada a empreitada é o de 
agrupamento complementar de em-
presas (ACE) . 
111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
111.2.1) Situação pessoal dos operado-
res económicos, nomeadamente re-
quisitos em matéria de inscrição nos 
registos profissionais ou comerciais 
Informação e formalidades necessá-
rias para verificar o cumprimento dos 
requisitos: 
Só podem ser admitidos a concurso os 
titulares de alvará emitido pelo INCI, 
IR contendo as seguintes autoriza-
ções: 4. a Subcategoria, 5.a Subcatego-
ria, 6. a Subcategoria e 7.a Subcatego-
ria da 1. a Categoria; 1. a Subcategoria 
e 10. a Subcategoria da 4. a Categoria 
e das classes correspondentes aos va-
lores dos trabalhos especializados que 
lhes respeitam; 
111.2.2) Capacidade económica e fi-
nanceira 
Informação e formalidades necessá-
rias para verificar o cumprimento dos 
requisitos: 
Os indicados no programa de concur-
so 
Níveis mínimos de condições eventu-
almente exigidos: 
os indicados no programa de concurso 
111.2.3) Capacidade técnica 
Informação e formalidades necessá-
rias para verificar o cumprimento dos 
requisitos: 
os indicados no programa de concurso 
Níveis mínimos de condições eventu-
almente exigidos: 
os indicados no programa de concurso 

SECÇÃO IV: PROCESSO 
IV. 1) TIPO DE PROCESSO 
IV.1.1) Tipo de processo 
Concurso público 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
IV.2.1) Critérios de adjudicação: 
Proposta economicamente mais van-
tajosa. tendo em conta 
Os critérios enunciados a seguir (os 
critérios de adjudicação deverão ser 
apresentados com a respectiva pon-
deração ou por ordem de importância 
sempre que a ponderação não seja 
possível por razões justificáveis) 
Critério: preço - Ponderação: 0,60 
Critério: valia técnica da proposta - 
Ponderação: 0,40 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARACTER 
ADMINISTRATIVO 
IV.3.3) Condições para obtenção do 
caderno de encargos e dos documen-
tos complementares (excepto para 
um SAD) ou memória descritiva (em 
caso de diálogo concorrencial) 
Prazo para a recepção de pedidos 
de documentos ou para aceder aos 
documentos 
Data: 11/06/2008 
Hora: 17:00 
Documentos a título oneroso: 
Sim 
Indicar preço: 140,00 
Divisa: EUR 
Condições e modo de pagamento: 
Ao valor indicado acresce o IVA à taxa 
legal em vigor. O pedido do processo 
de concurso será feito por escrito ao 
IGFIJ,I.P. através de oficio acompanha-
do pelo respectivo cheque. O processo 
pode ser levantado nas instalações do 
IGFIJ, I.P. ou enviado por correio aos 
concorrentes que o solicitarem. 
IV.3.4) Prazos de recepção das pro-
postas ou dos pedidos de participa-
ção 
Data: 02/07/2008 

Hora: 17:00 
IV.3.6) Língua ou línguas que podem 
ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 
PT 
IV.3.7) Período mínimo durante o qual 
o concorrente é obrigado a manter a 
sua proposta (concursos públicos) 
Período em dias: 66 (a contar da data 
limite da recepção das propostas) 
IV.3.8) Condições de abertura das 
propostas 
Data: 03/07/2008 
Hora: 10:00 
Lugar: 
IGFIJ, I.P. Avenida 5 de Outubro, n° 
124 em Lisboa 
Pessoas autorizadas a assistir à aber-
tura das propostas: 
Sim 
O acto do concurso é público, poden-
do assistir ao acto todas as pessoas in-
teressadas e intervir as devidamente 
credenciadas. 
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ÇOMPLE-
MENTARES 
VI.3) OUTRAS INFORMAÇÕES 
A.valia técnica da proposta será ava-
liada com base nos seguintes subfac-
tores e respectiva ponderação: 
Memória descritiva e justificativa do 
modo de execução da obra - 20% 
Programa de trabalhos (plano de tra-
balhos, plano de mão de obra, plano 
de equipamento - 10% 
Nota justificativa do preço proposto, 
lista de preços unitários, plano de pa-
gamentos - 10% 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE 
ANÚNCIO 
19/05/2008 

19/05/2008 - O Presidente do Conse-
lho Directivo , João Castro 
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Município estabelece parcerias para apoio a crianças diferentes 

Equipa de Intervenção 
Precoce no terreno 

Já está a funcionar a Equi-
pa Multidisciplinar de Inter-
venção Precoce (EMIP) de 
Esposende. A assinatura do 
protocolo de colaboração 
entre as entidades envolvi-
das neste projecto ocorreu, 
no passado dia 31 de Maio, 
na Casa da Juventude de 
Esposende, no âmbito do 
Fórum da Educação 2008 e 
integrada no I Encontro de 
Intervenção Precoce de Es-
posende. 

Isabel Novais, a coordenadora 
do projecto, considerou a cria-
ção da EMIP "a concretização de 
um sonho", apontando que esta 
vem dar resposta às famílias com 
crianças dos O aos 6 anos com al-
terações de desenvolvimento. A 
novidade é o facto de congregar, 
no mesmo serviço, vários téc-
nicos que, semanalmente, num 
espaço cedido pelo Centro de 
Saúde de Esposende, vão fazer 
a avaliação, intervenção e enca-
minhamento dàs crianças 
Em nome dos vários parceiros 

envolvidos no projecto, o Pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração do Hospital de Santa 

Maria Maior, de Barcelos, mani-
festou " honra e satisfação" pelo 
acto, que "representa uma con-
jugação de esforços de diversas 
entidades", assinalando que "é 
assim que devemos trabalhar". 
"O concelho de Esposende está 

a dar um grande exemplo aos 
outros concelhos", afirmou Lino 

pela criação da EMIP, traduzido • 
na aprovação por unanimidade 
do projecto, em reunião de câ-
mara. 
Jorge Cardoso justificou o or-

gulho sentido com a disponibili-
dade das entidades na concre-
tização do projecto, que "não 
colocam objecções e não per-

Assinatura do protocolo 

Mesquita Machado, felicitando a 
Autarquia pela iniciativa. 

Autarquia aposta contra a 
corrente 

"Se há momentos na vida em 
que um autarca tem orgulho este 
é um deles", afirmou o Vice- Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Esposende, dando conta do re-
gozijo do executivo municipal 

A Equipa é constituída pela Terapeuta da Fala Elsa Soares e pela 
Terapeuta Ocupacional Natália Macedo da APPACDM de Braga, a Fi-
sioterapeuta Sameiro Portela da Santa Casa da Misericórdia de Espo-
sende, a Psicóloga Isabel Abreu da Câmara Municipal de Esposende, a 
Médica Pediatra Ivone Teixeira do Hospital de Santa Maior Maior de 
Barcelos, a Enfermeira Manuela Sá do Centro de Saúde de Esposende, 
a Educadora de Infância Paula Miranda do Agrupamento de Escolas 
' Gonçalo Nunes, pela Técnica de Serviço Social do Centro Distrital de 
Segurança Social de Braga Luisa Coutinho e ainda pela Educadora de 
Infância Isabel Novais do Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes, 
que assume a coordenação da EMIR 

guntam qual vai ser o orçamento 
para o funcionamento da Equi-
pa, mas sobretudo têm consci-
ência de que os resultados para 
as crianças que vão ser inter-
vencionados serão imensamente 
mais positivos do que aquilo que 
poderá significar em termos or-
çamentais a disponibilização dos 
técnicos", sustentou. 
O Autarca manifestou satisfa-

ção também pela "qualidade da 
Equipa" e considerou o acto "um 
imperativo democrático, au-
tárquico e de cidadania", dado 
que é a resposta às exigências 
do mundo actual, mas sobretu-
do porque se trata de "dar voz 
àqueles que não têm voz", pos-
sibilitando que pessoas diferen-
tes possam ter uma vida feliz e 
digna. 

Alexandra Alves 

"No início somos nós": debate sobre a diferença 
Formalizada a constituição da 

Equipa Multidisciplinar de Inter-
venção Precoce (EMIP) de Espo-
sende, num dia considerado his-
tórico para o Município, o Fórum 
da Educação 2008 ficou também 
marcado pela realização do En-
contro de Intervenção Precoce 
de Esposende, subordinado à te-
mática "No início somos nós"que 
teve lugar no passado dia 31 de 
Maio. 
Sob a moderação de Joaquim 

Faias, da Escola Superior de Tec-
nologia da Saúde do Porto, o pai-
nel "Práticas de Intervenção Pre-
coce no Concelho de Esposende" 
juntou à mesma mesa diversos 
técnicos e pais, nomeadamente a 
psicóloga Ana Ribeiro, João Mi-
randa e a Educadora de Infância 
Maria José Ferreira, que foram 
pioneiros no trabalho de inter-
venção precoce no Município, e 
os pais Marco Reis, Alcindo Mala, 
Verónica Lima, Paula Miranda e 

Ivone Teixeira. 
Ana Ribeiro, João Miranda e 

Maria José Ferreira centraram a 
sua intervenção naquele que foi 
o primeiro serviço de interven-
ção precoce no concelho, a de-
signada ECAE - Equipa de Coor-
denação dos Apoios Educativos, 
criada em 1997, e revelaram as 
dificuldades sentidas numa al-
tura em que havia "constrangi-
mentos enormes". 
Aos pais coube dar o seu teste-

munho, na perspectiva de quem 
vive a problemática da defici-
ência, depoimentos fortemente 
emotivos que tocaram os presen-
tes na sala, pela coragem e força 
que demonstraram, não obstan-
te as grandes barreiras e dificul-
dades que tiveram e continuam a 
ter que ultrapassar no dia a dia, 
naquilo que consideram "uma 
luta diária". A formação dos téc-
nicos e demais pessoas que tra-
balham com crianças com defici-

ência foi uma das sugestões que 
deixaram, a par da realização de 
encontros para pais, que consi-
deram "é extremamente enri-
quecedor". 
Membro da EMIP, a Educadora 

de Infância Paula Miranda deu o 
seu testemunho, enquanto mãe 
de uma criança com deficiência, 
e a médica pediatra Ivone Tei-
xeira falou sobre a sua experiên-
cia como mãe adoptiva de uma 
criança com atrasos vários. 
A Provedora da Santa Casa da 

Misericórdia de Esposende, Ma-
ria Emitia Vilarinho, aproveitou 
a oportunidade para informar 
que a instituição submeteu mais 
duas candidaturas ao QREN, com 
vista à formação dos técnicos 
e supervisão do projecto, bem 
como à inclusão de mais técnicos 
na Equipa Multidisciplinar de In-
tervenção Precoce de Esposende, 
assegurando, deste modo, o re-
forço do grupo de trabalho. 

Motivar os jovens 
para a política 

Mexer com os jovens e apelar à participação política são al-
guns dos objectivos que estão na base da instalação do Núcleo 
Residencial da JSD de Esposende, uma estrutura que vai permi-
tir aos jovens sociais-democratas da cidade criar um espaço de 
debate e intervenção, surgindo como a mola para o apoio aos 
políticos mais "velhos" no ano que se aproxima. 
Bruno Barreira, presiden-

te da estrutura, e Vítor Ri-
beiro, presidente da Mesa, 
lideram um grupo de cerca 
de 30 jovens que pretende 
agir nas áreas da cultura, 
desporto e ciência. "Quere-
mos um espaço aberto, para 
mexer com os jovens. As ideias e a intervenção política surgirão 
mais tarde", aponta Vítor Ribeiro. Bruno Barreira defende que 
esta é uma "lacuna que sentíamos na cidade". O jovem recorda 
que seguia a política à distância, mas que agora sentiu que "era 
o momento para intervir. Queremos passar da postura de dizer 
mal e não fazer nada para mostrar que se faz, mostrar que se 
pode ser diferente. No fundo, queremos apresentar uma nova 
forma de pensar, sem preconceitos", conclui Bruno Barreira. 

De visita ao Museu 
do Brinquedo  

A Escola Básica 2,3 António Correia de Oliveira, em Esposen-
de, promoveu, no dia 16 de Maio, uma visita de estudo a Mafra 
e Sintra, com destinos à Aldeia Típica de José Franco, ao Museu 
do Brinquedo e ao Palácio Nacional de Sintra. O projecto da 
visita de estudo partiu da Turma C, do 5° Ano, e enquadra-se 
no âmbito do trabalho de Área de Projecto, cujo tema é "O 
Brinquedo: passado e presente". Assim, a visita ao Museu do 
Brinquedo, em Sintra, constituiu o mote para a visita de estudo 
das turmas A, B, C e G, do 5° ano, realizada no dia 16. A viagem 
proporcionou conhecer novos espaços e alargar e possibilitar 
novos conhecimentos aos alunos.0 Museu do Brinquedo, fruto 
do trabalho do coleccionador João Arbués Moreira, é constituído 
por milhares de peças e permitiu um regresso ao mundo infan-
til doutras gerações, possibilitando aos alunos uma comparação 
com os brinquedos de hoje. Os alunos tiveram o prazer de con-
tactar pessoalmente o próprio coleccionador. 

Marcha contra as Portagens  
No dia 24 de Maio, sábado, cerca 1200 veículos (automóveis li-

geiros, pesados e motos), em marcha lenta, percorreram a A28, 
A29, A41, e A42, com destino à Avenida dos Aliados, no Porto. 
De Esposende e Barcelos partiram cerca de 100 viaturas que 
engrossaram esta Marcha. 
No Porto todos os acessos ficaram congestionados, com parti-

cular destaque a Via de Cintura Interna (VCI). Formaram-se filas 
de trânsito superiores a 15Km Às 17 horas, a baixa da cidade 
Invicta ficou completamente bloqueada. 

Foi um momento de manifestação e luta contra a introdução 
de Portagens nas vias referidas, as quais não têm quaisquer al-
ternativas. A Marcha lenta, depois da recolha e entrega ao Pri-
meiro-ministro de 61300 assinaturas, constitui o segundo grande 
momento de luta e protesto. Outras se seguirão se o Governo 
não abandonar a ideia de introduzir portagens nas SCUTS. 
As populações mostraram com estas duas iniciativas que não 

aceitam mais sacrifícios, não aceitam medidas que agravariam, 
ainda mais, as condições de vida, não aceitam medidas contra o 
desenvolvimento do Norte do país. 

Assaltos na Rua Direita 
Na madrugada do dia 23 de Maio foi assaltado o Bazar Serra 

e a Pastelaria Nélia, mas os assaltantes acabaram por ser todos 
interceptados na posse de tabaco, dinheiro, raspadinhas e car-
tões de telemóvel. O alerta foi dado às 5.30 da manhã e a GNR 
surpreendeu quatro jovens em flagrante delito, duas raparigas 
e dois rapazes, que ainda conseguiram fugir, mas acabaram por 
ser apanhados na posse do material furtado em alguns pontos 
da cidade. Os jovens tem idades compreendidas ente os 15 e 
21 anos, apontaram como locais de residência Barcelos e Viana 
do Castelo, e foram presentes ao tribunal de Esposende. Ape-
nas uma dos jovens, menor de 15 anos não vai ser presente ao 
tribunal. Este grupo é suspeito de outros assaltos em Barroselas 
e Barcelos. 
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Paulo Gonçalves Campeão 
Nacional de Motocross  

Paulo Gonçalves 
conquistou o tí-
tulo de campeão 
nacional na classe 
MX1, a mais im-
portante da com-
petição portugue-
sa, depois de uma 
época brilhante. 
O piloto da Rep-

sol/Honda/Mo-
togarrano fez o 
pleno na jornada 
final, em Ourém, 
depois de anulada 
a jornada final an-
tes prevista, ven-
cendo os treinos 
e as duas mangas 
disputadas, mes-
mo que não necessitasse de tal para garantir o título. 
Contas feitas, em 16 vitórias possíveis, o piloto de Es-

posende garantiu 12, bem como 40 pontos de vantagem 
para o segundo classificado. "Speedy" soma mais um 
título nacional aos mais de vinte que possui no moto-
cross, supercross e enduro, reforçando assim o palnnarés 
da sua carreira. Paulo Gonçalves admitiu que " soube 
juntar competitividade a muita regularidade. Acho que 
foi um grande campeonato para a equipa Repsol/Honda/ 
Motogarrano e para mim em particular. Agora vem o Su-
percross, onde o objectivo também é o título". O Cam-
peonato Nacional de Supercross, tem a primeira prova a 
disputar-se já a 28 de Junho em Águeda, com a formação 
Repsol/Honda/Motogarrano a defender os títulos de SX1 
e SX Elite. 

Mário Lima no 
Campeonato da Europa  

Mário Lima vai par- inu:rai 
ticipar no Campeona-
to da Europa, depois 
de se ter sagrado 
campeão nacional na 
categoria de pesos 
pesados, numa prova 
que decorreu em Por-
timão, nos passados 
dias 24 e 25 de Maio. 
A prova realiza-se 
este fim-de-semana, 
na cidada algarvia de 
Portimão. 
Na segunda prova 

do calendário da Fe-
deração Lusa de Cul-
tura Física (Fitness 
Feminino, Bodyfitness 
Masculino, Culturis-
mo Clássico, Culturismo Masculino e Feminino), que se 
realizou em Lisboa, nos dias 10 e 11 de Maio, no Centro 
de Congressos de Lisboa, o atleta Mário Silva participou 
na categoria de Pesos Pesados, onde conquistou o ter-
ceiro lugar no campeonato nacional, sendo o primeiro e 
único atleta representar o norte e centro do país nesta 
categoria. 

Bike Trial 
O Monte da Senhora da Guia, em Belinho, vai acolher, 

no mês de Junho, duas provas cheias de adrenalina para 
os amantes e praticantes de down-hill e bike trial. No 
dia 8, decorre uma prova de Trial Bike inserida no Cam-
peonato Nacional da modalidade, que conta com a co-
laboração da A. D. da Loureira e o Clube Português de 
Trial. Este evento contará com a presença dos melhores 
atletas nacionais da modalidade. 
Nos dias 21 e 22 de Junho é altura para a 2 Edição do 

Down-Hill Esposende 2008. 

FuterooR, 

ADE perde na final 

Futebol do concelho marca 
presença no encerramento da época 
Apesar do entusias-

mo, a Associação Des-
portiva de Esposen-
de (ADE) não logrou 
vencer o Caçadores 
das Taipas na final 
da Taça Associação 
de Futebol de Braga, 
que perdeu por qua-
tro bolas a zero. O 
dia ficou ainda mar-
cado pela entrega 
das faixas de cam-
peão a três equipas 
do concelho: CF de 
Fão, UD de Vila Chã e 
os iniciados do FC de 
Marinhas. 

Ao intervalo a equi-
pa já perdia por três 
bolas a zero, resul-
tado que, apesar do 
empenho, os homens 
da Foz do Cávado 
não conseguiram in-
verter. O Taipas ain-
da conseguiu marcar 
mais um golo e selou, 
assim, o resultado da 
partida. 
O presidente da 

Comissão Administra-
tiva da ADE, José Ma-

galhães, estava satisfeito 
com o empenhamento !da 
equipa e pelas centenas de 
esposendenses que apoia-
ram a sua equipa, mas deu 
os parabéns ao adversário 
que nesta partida esteve 
melhor e mereceu a Taça. 

Entrega das faixas de 
campeão 

Um dos momentos mais 
esperados na festa de en-
cerramento da época era 
a entrega dos troféus aos 
campeões o que, no caso 
de Esposende, significa as 
equipas séniores do Fão, 
Vila Chã e aos iniciados do 
Marinhas. 

A abrir a festa, houve um 
jogo de selecções do Vale 
do Cávado e Vale do Ave, 
que serviu para ajudar a 
seleccionar os convocados 
para a fase final do Euro-
peu de Regiões da UEFA 
(futebol amador). 
A equipa do Cávado 

contou com seis atletas 
de clubes do concelho: P. 
Mendes, do Forjães e Ro-
drigo, Zé Pedro, Gualter, 
Magalhães e Abílio, todos 
do Fão. 
Os Iniciados do Marinhas 

foram os primeiros a rece-
ber as faixas, seguindo-se 
a UD Vila Chã, campeão da 
série 1, da 2. a Divisão. 
O campeão da Divisão de 

Honra CF de Tão foi a úl-
tima equipa do concelho a 
subir ao relvado. A equipa 
fangueira ainda recebeu a 
Taça "Fair Play", atribuída 
pela Antena Minho, à equi-
pa mais disciplinada. 
De notar que marcaram 

presença no Estádio D. 
Afonso Henriques centenas 
de adeptos das equipas do 
concelho que se mobiliza-
ram para apoiar os clubes 
da terra. A autarquia deu 
um considerável apoio à 
organização da deslocação 
de adeptos, balões e cami-
solas. 

Torneio de Veteranos saldou-se num êxito 
O VSC Guimarães garantiu o pri-

meiro lugar do 1 Torneio Internacio-
nal de Veteranos, ao bater o Boavista 
na final, por uma bola a zero. A com-
petição pode ter pernas para andar e 
o público compareceu em massa para 
ver e recordar velhas glórias do fute-
bol nacional e concelhio. 
O FC Porto, que venceu o FC Mari-

nhas por 5-0, obteve o terceiro posto 
na competição. Seguiram-se, na ta-
bela, as equipas do Pontevedra CF, o 
Gil Vicente FC, o Simmarians FC e, 
por último, o CF Fão. 
O Presidente do Fão João André 

mostrou-se, no final, satisfeito pelo 
excelente torneio e apontou que, na 
próxima edição, este poderá contar 
com a parceira da autarquia na or-
ganização, de modo a desenvolver-
se. Está também a ser estudado um 

torneio concelhio de veteranos para 
apurar a equipa que vai representar 
o concelho no torneio do próximo 
ano. 
O Fão optou pela organização de 

um encontro de veteranos para não 
interferir, como apontou João André, 
com outros eventos semelhantes na 
região, como é o caso, neste fim-de-

semana, do Torneio Internacional de 
Futebol Infantil organizado pelo Ma-
rinhas e já reconhecido fora de por-
tas. 
O palco do evento, o Complexo 

Desportivo de Fão, foi elogiado por 
todos os participantes, que realça-
ram as excelentes condições para a 
prática do futebol. 

Águias de Serpa Pinto festejaram 33 anos 
O Águias de Serpa Pinto levou a 

cabo um plano de actividades para 
assinalar o 33° aniversário. No pas-
sado dia 30 de Maio, dia da funda-
ção, foi realizada uma tertúlia sobre 
os 33 anos de actividade da associa-
ção. Amanhã, encerram-se as come-
morações, com a última jornada do 

13° Torneio de Futebol Infantil, que 
conta com a participação das equi-
pas do ASP, do CF de Fão, dos Galác-
ticos, do Marinhas e do FC Chafé. 
Chafé - Viana do Castelo. No pas-

sado dia 31 de Maio, realizou-se o 
Festand, que incluiu uma viagem 
pelo comboio do Desporto pela sede 

das instituições desportivas de Fão. 
A tarde esteve ocupada por jogos 
populares e a noite acolheu um es-
pectáculo fangueiro, que contou 
com a participação do GATA. 
No dia 1 de Junho, cantaram-se os 

parabéns. 



primento de uma pro-
messa que deixei em 
Setembro do ano pas-
sado, na festa do idoso. 
Estes espaços de conví-
vio são muito impor-
tantes para os idosos e 
o custo que a Autarquia 
tem com a organização 
é minimizado pelo pra-
zer que estas pessoas 
tiram". 
Promessa feita, pro-

messa cumprida, toda 
a gente se aprontou 
para a festa. Da parte 
da manhã, desfilaram 
as marchas. Depois de 
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Cheirinho a santos populares 
Sardinha a pingar 

no pão, o vinho verde 
da região—. ao som 
do vira e das mar-
chas populares cer-
ca de 1300 idosos do 
concelho festejaram 
os santos populares, 
na passada quarta-
feira, na Quinta da 
Malafaia, 

"Estou a adorar", diz 
Domingas, das Mari-
nhas que não é novata 
nestas andanças. Já a 
D. Adelaide, que não 

PUB 

perde uma festa; ati-
rou um "gosto muito de 
dançar", mesmo antes 
de sair a correr para se 
preparar para desfilar. 
Quem não faltou à festa 
e causou a admiração 
geral foi o sénior dos 
seniores: Manuel Ca-
ramalho, o centenário 
de Belinho, não faltou 
à festa e aproveitou ao 
máximo. 
João Cepa, presiden-

te da Câmara aponta 
que esta festa, que se 
realizou pela primeira 
vez, é "apenas o cum-

SIRIUS 

RvA.4. MIGUEL> 17 4740 — 141'APULIA ESP 
TELF 981414' FAX 25 .#83 53 

forrados os estômagos, 
João Cepa abriu a pis-
ta, dançando ao som do 
vira. 
A festa dos Santos 

Populares é promovida 
pela Câmara Municipal 
de Esposende, no âm-
bito do Programa "Con-
viver para Viver". Teve 
ainda uma nota am-
biental, pois os fatos 
dos marchantes foram 

compostos por produ-
tos reciclados ou apro-
veitados de andanças 
anteriores. 
Refira-se que a Au-

tarquia promove tam-
bém, anualmente, em 
Setembro, a Festa do 
Idoso, e o Carnaval na 
Discoteca, para além 
de um conjunto alar-
gado de outras activi-
dades, com o objectivo 

Consultoria de Gestão 

Consultoria Fiscal 

Praça HergIque 
.Esposende 

de atenuar o isolamen-
to social, fortalecer 
laços de amizade e 
desenvolver competên-
cias sociais, educativas 
e culturais, contribuin-
do, deste modo, para 
um envelhecimento ac-
tivo. 
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